
Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do 
Universo (C)

Evangelho ( Lc  23,35-43): Naquele tempo, o povo permanecia lá, 

olhando. E até os chefes zombavam, dizendo: «A outros ele salvou. 

Salve-se a si mesmo, se, de fato, é o Cristo de Deus, o Eleito!» Os 

soldados também zombavam dele; aproximavam-se, ofereciam-lhe 

vinagre e diziam: «Se és o rei dos judeus, salva-te a ti mesmo!». 

Acima dele havia um letreiro: «Este é o Rei dos Judeus». 

Um dos malfeitores crucificados o insultava, dizendo: «Tu não és o 

Cristo? Salva-te a ti mesmo e a nós!». Mas o outro o repreendeu: 

«Nem sequer temes a Deus, tu que sofres a mesma pena? Para nós, é 

justo sofrermos, pois estamos recebendo o que merecemos; mas ele 

não fez nada de mal». E acrescentou: «Jesus, lembra-te de mim, 

quando começares a reinar». Ele lhe respondeu: «Em verdade te 

digo: hoje estarás comigo no Paraíso».

«Este é o Rei dos Judeus»
Rev. D. Joan GUITERAS i Vilanova 

(Barcelona, Espanha)

Hoje, o Evangelho nos faz elevar os olhos à cruz onde Cristo agoniza no Calvário. 

Vemos ao Bom Pastor que dá a vida pelas ovelhas. «Por cima de sua cabeça pendia 

esta inscrição: Este é o rei dos judeus». (Lc 23,38). Este que sofre horrorosamente e 

que tem o rosto tão desfigurado é o Rei? É possível? O compreende perfeitamente o 

bom ladrão um dos justiçados de um lado e do outro Jesus, que diz com fé 

suplicante: «Jesus, lembra-te de mim, quando tiveres entrado no teu Reino!» (Lc 

23,42). A resposta de Jesus é consoladora e certa: «Em verdade te digo: hoje estarás 

comigo no paraíso». (Lc 23,43).

Sim, confessamos que Jesus é Rei. Rei, com maiúscula. Ninguém estará nunca à 



altura de sua realeza. O Reino de Jesus não é deste mundo. É um Reino onde se 

entra pela conversão cristã. Um Reino de verdade e de vida, Reino de santidade e de 

graça, Reino de justiça, de amor e de paz. Um Reino que sai do Sangue e a água que 

brotaram do costado de Jesus Cristo.

O Reino de Deus foi um tema primordial na predicação do Senhor. Não parava de 

convidar a todos a entrar nele. Um dia, no Sermão da montanha, proclamou bem-

aventurado os pobres no espírito, porque eles são os que possuirão o Reino.

Origens, comentando a sentença de Jesus «Nem se dirá: Hei-lo aqui; ou: Hei-lo ali. 

Pois o Reino de Deus já está no meio de vós» (Lc 17,21), explica que quem suplica 

para que o Reino de Deus venha, o pede honestamente daquele Reino de Deus que 

tem dentro dele, para que nasça, frutifique e amadureça. Complementa que «o Reino 

de Deus que há dentro de nós, se avançamos continuamente, chegará a sua plenitude 

quando tenha sido cumprido aquilo que diz o Apóstolo: que Cristo, una vez 

submetidos os seus inimigos, colocará o Reino em mãos de Deus o Padre, e assim 

Deus será todo em todos». O escritor exorta que digamos sempre «Seja santificado 

teu nome venha a nós teu Reino».

Vivamos agora o Reino com a santidade, e demos testemunho dele com a clareza que 

autêntica a fé e a esperança.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Entre os homens, a confissão é seguida de castigo; perante Deus, porém, à confissão segue-se a 
salvação» (S. João Crisóstomo)

«A promessa de Jesus ao bom ladrão dá-nos uma grande esperança. O Senhor sempre nos dá 
mais, é tão generoso, dá sempre mais do que lhe pedimos: pedes-Lhe que se lembre de ti e leva-
te para o seu Reino» (Francisco)

«(...) A parábola do pobre Lázaro e a palavra de Cristo crucificado ao bom ladrão (cf. Lc 23,43) 



(...) assim como outros textos do Novo Testamento, falam dum destino final da alma (cf. Mt 
16,26), o qual pode ser diferente para umas e para outras» (Catecismo da Igreja Católica, nº 
1.021)


